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AUTÓPSIA EM PORTUGAL

Polícia examina corposdebrasileiras
FOTOS: REPRODUÇÃO/FACEBOOK

As irmãs Michele e Lidiana e a capixaba Thayane foram mortas em Portugal

A polícia portuguesa fará
hoje a autópsia nos corpos
dastrêsbrasileiras,entreelas
uma capixaba, encontrados
na sexta-feira emTires,Cas-
cais, informou o porta-voz
doInstitutoNacionaldeMe-
dicina Legal e Ciências Fo-
renses,MárioMartins, aosi-

te portuguêsPúblico.
A ordem do Ministério

Públicoparaarealizaçãodas
autópsiassóchegouontemà
delegacia, em Lisboa. Por
causa do avançado estado
de decomposição dos cor-
pos, o exame envolverá re-
cursos radiológicos.

A jovemdeNovaVenécia
ThayaneMillaMendesDias,
a namorada dela Lidiana
Santana e sua irmãMichele
estavam desaparecidas des-
de janeiro. O companheiro
de Michele confessou o tri-
plo homicídio, segundo a
imprensaportuguesa.

VITÓRIA

Usuáriosde crack são
flagradosnaVilaRubim

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Dependentes químicos usam a droga durante o dia, sem esconder o consumo

AssociaçãoComercial
crioucampanhaparaque
populaçãofaçadoações
enãodêesmolas

Comerciantes e frequen-
tadoresdotradicionalmer-
cadodaVilaRubim, emVi-
tória, estão reclamando da
quantidade de usuários de
crackedeoutrasdrogasna
região. Segundo eles, o
movimento de consumo e
tráfico acontece durante
todoodia epiorouquando
aPonteSecafoifechadapa-
ra obras. As informações
são da TVGazeta.
OmercadodaVilaRubim

é um dos mais movimenta-
dos da cidade. Os usuários
preferem ficar em um beco
sem saída na região, mas
tambémcostumamsairpara
pedir dinheironas ruas.
Os comerciantes dizem

queocheiro fortededrogas
costuma invadir os estabe-
lecimentos. “A gente quer
atender bem os clientes,
masaíeleschegamnonosso
ambiente e sentem esse
cheiro.Foraadordecabeça,
a gente sente muito”, disse
uma comerciante que não

quis se identificar.
O diretor da Associação

deComerciantesdaVilaRu-
bim, Renato Freixo, contou
quenaáreaessaspessoasen-
contramoqueelasprecisam
para ficar. “Nós temos pon-
tos de pouco movimento,
que são propícios para con-

sumo e venda. Nós temos
bastante gente transitando,
o que possibilita a aborda-
gemna formadepedinte.”
Os comerciantes contam

que os usuários de drogas
passaram a ocupar o beco
depois que a Ponte Seca fe-
chou para reforma, no final

OUTRO LADO

Abordagens diárias aos usuários

A Prefeitura de Vi-
tória informou que a
Secretaria Municipal
de Assistência Social
tem conhecimento da
situação e faz aborda-
gens diárias aos usuá-
rios de drogas e mo-
radores de rua na Vila
Rubim. Entretanto,
disse que não retira
pessoas da rua, mas

faz um trabalho para
convencê-las a procu-
rar ajuda. Já a Polícia
Militar informou que
apoia as ações da pre-
feitura e que monito-
ra o bairro, atenden-
do a chamados pelo
190.
—

PREFEITURA DE VITÓRIA

E POLÍCIA MILITAR

doanopassado.Passarama
morar no local, 24 horas se
alimentando do vício. O
maiscuriosoéquetudoisso
acontecebempertodopos-
to da PolíciaMilitar.
“Os policiais sabem,mas

alegam que não têm poder
para fazer nada. Isso aí, in-
felizmente, não pode ser
proibido, então os usuários
têm livre arbítrio para faze-
rem o que quiserem”, falou
um comerciante, que tam-
bém pediu para não ser
identificado.
A parte de cimada Ponte

Secajáfoiabertaparaoscar-
ros,masapartedebaixo,on-
deosusuários se concentra-
vam, continua fechada. A
Associação Comercial criou
uma campanha para tentar
amenizar o problema. “Eu
achoqueomais importante
é fazer com que as pessoas
transformem as suas esmo-
lasemdoações.Nósestamos
fechandoparceriacomalgu-
mas instituições filantrópi-
cas que vivem a situação de
recuperação desses depen-
dentes,para tirá-losda rua”,
falouRenatoFreixo.

SEGURANÇA


